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Introdução

O conhecimento da biologia dos represen-
tantes do gênero Biomphalaria é de grande im-
portância para todos os que se interessam pelo
controle da esquistossomose, endemia que aco-
mete grande parte da população de nosso país.

Vários autores volveram sua atenção para o
estudo da biologia dos hospedeiros intermediá-
rios do Schistosoma mansoni, havendo cada um
deles contribuído para esclarecer facetas do pro-
blema, mas continuam surgindo outras, aguar-
dando elucidação. Uma delas é a possibilidade
de Biomphalaria occidentalis Paraense7 (1981)
vir a ser empregada no controle das espécies ve-
toras, porquanto não só é refratária à infecção
pela cepa SJ-2 de S. mansoni, conforme mostra-
ram Paraense e Correa8 (1982), mas também
porque a evidência epidemiológica obtida por
Vaz e col.14 (1983), em São Paulo, leva a crer
que a mesma não se infecte com todas as de-
mais cepas do trematódeo.

A busca de informações sobre a biologia
da nova espécie motivou o presente trabalho,

realizado no laboratório de Malacologia da
Superintendência de Controle de Endemias
(SUCEN). Comparam-se os dados referentes a
B. occidentalis e a B. tenagophila no que tan-
ge à fertilidade, à fecundidade e ao tempo de
desenvolvimento embrionário.

Os resultados obtidos representam uma
abordagem inicial do problema, ainda totalmen-
te aberto a novas e mais precisas investigações.

Material e Método

Foram utilizados exemplares de B. occi-
dentalis de Presidente Prudente, SP, e repre-
sentantes de B. tenagophila de Ribeirão Pires,
SR Os primeiros, após a coleta foram secos
em papel toalha, envoltos em gaze não ume-
decida, embalados em caixas de papelão e re-
metidos para o Município de São Paulo, por
rodovia. Os caramujos das imediações desse
Município, depois de colhidos, foram postos
em copos de plástico e, em seguida, transpor-
tados para o Laboratório de Malacologia em
viaturas do próprio serviço.

Para estudar a fecundidade e a fertilidade
de B. occidentalis foram selecionados dezes-
seis exemplares com o diâmetro de 13,8 a 3,8
mm, que foram distribuídos em parcelas
iguais por quatro aquários.



Para comparar a fecundidade e fertilidade
de B. occidentalis com a de B. tenagophila,
foram utilizados dois pares de cada espécie,
com diâmetros médios das conchas iguais a
13,8 ± 0,8 mm e 11,1 ± 1,4 mm, respectiva-
mente, colocado cada par em um aquário. Es-
tes, com a capacidade de 1.300 ml cada, eram
cilíndricos, de vidro, desprovidos de substrato
arenoso e de plantas aquáticas, o que muito
facilitou a observação das posturas.

A água utilizada era potável, não clorada,
e foi trocada semanalmente.

O alimento fornecido todos os dias em re-
tângulos de isopor constou da ração balancea-
da para aves do Moinho Fluminense Avevita
X preconizada por Oliveira e col.6 (1968),
enriquecida com alfatocoferol na proporção de
0,6 mg por 50 gr, conforme proposta de Bar-
nett e col.1 (1974).

Os caramujos deitaram suas posturas de
preferência na face inferior dos retângulos de
isopor flutuantes que eram usados como su-
porte de alimento. Depuseram também sobre
as paredes internas do recipiente e sobre as
conchas de seus parceiros.

Todas as manhãs, as cápsulas ovíferas
eram destacadas do isopor e, com o auxílio de
uma lâmina afiada, eram retiradas dos outros
locais, e colocadas em um pequeno béquer de
80 ml, com água pela metade. Os ovos assim
coletados eram contados sob lupa binocular e
o desenvolvimento embrionário era observado
até a eclosão. Dessa maneira, foi possível co-
nhecer o número total de posturas e o número
total de ovos por caramujo, bem como o nú-
mero de ovos eclodidos por postura em cada
período de trinta dias. Os dados obtidos per-
mitiram calcular a taxa de eclosão e o número
de ovos depostos em cada período de trinta dias.

O experimento durou doze meses e o prazo
máximo para a observação das posturas foi de
trinta dias, após os quais os ovos que não che-
garam à eclosão eram considerados estéreis.

Três vezes ao dia foram medidas as tem-
peraturas do ar, da água dos aquários e da
água de um béquer semelhante ao utilizado
para a conservação das posturas, o que permi-
tiu obter a média diária das temperaturas.

Cada exemplar morto no decorrer do ex-
perimento foi substituído por outro do mesmo
tamanho e procedência. Convém notar que em
trabalhos da mesma natureza não há referência
a essa conduta, salvo em Chieffi e col.2 (1977)
e em Genaro3 (1978).

Resultados

Duração do período embrionário

Os resultados obtidos para cada espécie
figuram na Tabela 1, na qual deixaram de ser
consignados os dois primeiros meses por ter
havido falhas no registro que só foram corri-
gidas a partir de dezembro.

O desenvolvimento embrionário em B. te-
nagophila variou de 6,5 a 18,7 dias e o de B.
occidentalis, entre 7,1 e 16,6 dias.

As mais altas temperaturas do meio am-
biente foram observadas em dezembro, janei-
ro, fevereiro e março e coincidiram, em ambas
as espécies, com os menores períodos de de-
senvolvimento embrionário.

Em B. occidentalis, o embrião desenvol-
veu-se mais lentamente em julho e setembro,
meses de baixas temperaturas.

No mês de maio, coisa semelhante ocorreu
com B. tenagophila, conforme mostra a Tabela 1.



Fecundidade e Fertilidade

Conforme já foi dito, só dois autores en-
tre os consultados procediam à reposição dos
exemplares mortos ao estudar a biologia dos
planorbídeos.

As informações sobre a fecundidade de B.
occidentalis foram obtidas de duas maneiras:
a) deixando à margem as substituições feitas;
e b) levando-as em conta, o que permitiu com-
parar os resultados conseguidos.

Na tabela 2 foram consignadas as soma-
tórias dos dados sobre os quatro lotes de B.
occidentalis durante doze períodos de trinta
dias. Não foram levadas em consideração as
substituições, admitindo-se que dezesseis
exemplares sempre estivessem presentes no
total de lotes. As cifras mostram que B. occi-
dentalis depositou, em média, 8,7 posturas por
caramujo, em cada período de trinta dias, o
que corresponde a 0,29 posturas por caramujo,
por dia. O número de ovos por caramujo, por
dia, foi igual a 5,62.

As oscilações térmicas ambientais pare-
cem não ter exercido influência sobre a ovi-
posição, o que é evidenciado na Tabela 3, na
qual se observam três picos correspondentes
aos meses de dezembro-janeiro, março-abril e
agosto-setembro.

A taxa de eclosão, cuja média por período
foi de 44,43%, oscilou muito tendo sido obser-
vados os menores valores nos três últimos pe-
ríodos, o que é bem perceptível na Tabela 2.

A Tabela 3 permite comparar os dados de
B. occidentalis com os de B. tenagophila.
Nela foi considerado o número total de indi-
víduos, levando-se em conta a substituição
dos caramujos mortos durante o experimento.

O décimo segundo período não foi relacio-
nado porque ao término da pesquisa desenvol-
veram-se fungos em algumas cápsulas ovíferas.

Os dados mostram que cada exemplar de
B. tenagophila deitou, em média, 65 posturas
nos onze períodos, ou seja, 5,9 por período. A
taxa de eclosão de B. tenagophila foi igual a
58,3%, por período.



Se o número total de indivíduos for leva-
do em consideração alteram-se as informações
sobre B. occidentalis. O número médio de
posturas, por caramujo, em cada período de
30 dias, passa a ser igual a 4,45, ou seja, 0,15
posturas diárias por caramujo. As últimas ci-
fras não se assemelham, pois, às obtidas ini-
cialmente, quando deixaram de ser levadas em
conta as reposições.

Havendo possibilidade de ter a substitui-
ção de exemplares influenciado nos resulta-
dos, foi necessário analisar o problema com
mais cuidado. Para elucidá-lo, foram utiliza-
das as informações da Tabela 3 e com elas foi
procedida a prova de Mann-Whitney, que é
um teste comparativo não paramétrico (Sie-
gel11, 1975). A primeira hipótese testada bus-
cava verificar se havia diferença significativa
quanto ao número de posturas por indivíduo,
entre B. tenagophila e B. occidentalis. O re-
sultado do teste, ao nível da significância de
5%, mostrou que não existe evidência estatís-
tica favorável à suposição feita.

A segunda hipótese testada visava a mos-
trar a existência de diferença significativa en-
tre o número de ovos por caramujo nas espé-
cies em jogo. O resultado ao nível de signifi-
cância de 5% também não levou à evidência
estatística em favor dessa diferença. No entan-
to, o teste aplicado para elucidar uma terceira
hipótese, que se refere ao número de ovos por
cápsula ovífera em cada espécie, mostrou-se
significante ao nível de 5%.

A observação da Tabela 3 permite ainda
verificar que durante todo o experimento a
mortalidade de B. occidentalis foi sempre su-

perior à de B. tenagophila. No total foram
substituídos 101 caramujos da primeira espé-
cie, e 75, da segunda.

No final do estudo, elevou-se o índice de
mortalidade dos planorbídeos. Em conseqüên-
cia, a taxa de eclosão ilustrada na Figura so-
freu certo decréscimo, observável principal-
mente em B. occidentalis, conforme particula-
riza a Tabela 3.

Convém ressaltar que muitos dos ovos
observados em pleno desenvolvimento esta-
cionavam em uma dada fase, ou mesmo dege-
neravam, sem que houvesse qualquer alteração
evidenciável dos parâmetros ambientais, exce-
ção feita da temperatura.

Houve ainda, se bem que com baixa fre-
qüência, o aparecimento de posturas globosas
em ambas as espécies que não aderiram a
qualquer substrato e que tornavam muito labo-
riosa a contagem dos ovos.

Discussão

Duração do período embrionário

É difícil comparar os resultados obtidos
com os da literatura porque as técnicas de pes-
quisa variam muito de autor para autor. Ape-
sar disso, os dados aqui referidos para as duas
espécies concordam com os observados em
Biomphalaria glabrata (Say, 1818), por Lut-
termoser5 (1943) e por Perlowagora Szumle-
wicz10 (1958). Pouco diferem dos obtidos por
Sturrock12 (1965) em Biomphalaria angulosa
Mandahl-Barth, 1958. Sob esse ponto de vista,



as espécies estudadas em muito se assemelha-
rem às citadas e com elas compartilham da
mesma fração de potencialidade para coloni-
zar novos ambientes hídricos.

Convém lembrar que Sturrock e Stur-
rock13 (1972), juntamente com outros autores,
admitem ser profunda a influência de peque-
nas modificações da temperatura sobre a bio-
logia dos planorbídeos. Parece que têm razão
porquanto, pelo menos em B. occidentalis,
pois as máximas e mínimas térmicas mensais
coincidiram com os valores extremos do de-
senvolvimento embrionário.

Fecundidade e Fertilidade

Foi evidenciada a existência de baixa fe-
cundidade em B. occidentalis com relação a B.
tenagophila, que se traduziu pelo pequeno nú-
mero de ovos depostos por indivíduo por dia

(5,62), e pelo reduzido número de posturas
diárias por caramujo (0,29), dados que confor-
me já foi dito, procedem da observação de ca-
ramujos sem atentar às substituições feitas.

Kawazoe4 (1977) observou em B. glabra-
ta os valores respectivos de 13,4 e de 0,65
para os mesmos parâmetros e os de 9,9 e 0,56,
para B. tenagophila.

Houve pouca ou quase nenhuma influên-
cia da temperatura sobre a fecundidade, coisa
que já fora anteriormente observada por Per-
lowagora-Szumlewicz10, em 1958 quando ao
estudar a fecundidade de B. glabrata, afirmou:
There was no evidence of seasonal rhytm in
the reproductivity activity of laboratory reared
snails . Em contraposição, Paulini e Camey9

(1964) observaram na mesma espécie aumento
do número de posturas relacionado com os
meses mais quentes do ano.

A fertilidade de B. occidentalis mostrou-



se inferior à de tenagophila. Enquanto na pri-
meira espécie a taxa de eclosão teve o valor
de 58,3% no segundo equivaleu a 44,7, con-
forme se observa na Tabela 3.

Há alguma possibilidade de que isso te-
nha acontecido caso B. occidentalis já se en-
contrasse bem adaptada às condições ambien-
tais de Presidente Prudente, de onde provinha.
Enquanto nessa localidade a média das máxi-
mas térmicas anuais ascende a 29°C, em São
Paulo equivale a 25°C. O fato leva a pensar
na necessidade de aclimatar previamente B.
occidentalis antes de introduzi-la com finali-
dades competitivas em outros biótopos dife-
rentes do original.

A prova estatística foi escolhida por ter
havido substituição dos caramujos. Ela é, na
verdade, pouco sensível e talvez tenha deixa-
do de evidenciar diversidades sutis entre as
espécies consideradas.

De qualquer maneira, o estudo merece ser
retomado, modificando algumas das variáveis
em jogo, com o objetivo de conhecer a biolo-
gia da espécie em maior profundidade.

Conclusões

Nas condições em que o experimento foi
realizado:

- o tempo de desenvolvimento embrioná-
rio foi aproximadamente o mesmo em B. oc-
cidentalis e em B. tenagophila;

- em ambas as espécies, o desenvolvimen-
to embrionário foi mais prolongado nos meses
mais frios e, mais curtos nos períodos quen-
tes;

- a fecundidade e a fertilidade de B. oc-
cidentalis foram inferiores às de B. tenagop-
hila.

Os resultados obtidos são válidos para as
condições em que o estudo foi realizado e
cumpre ter cautela ao buscar generalizá-los.
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Specimens of Biomphalaria occidentalis and
Biomphalaria tenagophila were reared in S.Paulo,
Brazil under laboratory conditions, with a view to
know their biological characteristics. Oviposition
and eggs/oviposition ratio were recorded over
twelve months so as to obtain information on the
number of egg-masses per animal and the number
of eggs per egg-mass, as also the number of
hatched eggs per egg-mass for each period of 30
days, i.e., the hatching-rate per period. The
incubation period was about the same for both
species, but the oviposition and egg oviposition
ratio were greater in B. tenagophila.
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